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Mensagem quaresmal

Que o calor do nosso coração amoroso 
derreta o gelo deste mundo 

1. Há tempos, alguém me referiu uma notícia, 
aliás recorrente: que um futebolista muçulmano 
não comia durante o Ramadão, ainda que com 
prejuízos do rendimento físico. Por essa altura, 
recebi um daqueles muitos PowerPoints que 
enviam para os nossos emails: um “doutorado” 
brasileiro debitava a sua presumida sabedoria 
argumentando que a espiritualidade é 
imensamente melhor que a religião.  
E argumentava: esta leva-nos a voltarmo-nos para 
o que não vemos, despreza a vida, causa guerras, 
etc. A espiritualidade, segundo ele, insere-nos 
na natureza, concentra-nos na força vital, é 
factor de paz, etc., etc. E o arrazoado continuava, 
argumentando à maneira dele e sem qualquer 
prova ou dado científico.

2. Fiquei a pensar nestas 
duas atitudes contraditórias. 
No primeiro caso, um jovem, 
cheio de vida e de futuro, in-
tegra perfeitamente a religião 
na sua vida. E não sacrifica 
nenhum aspecto à sua fé: esta 
é que predomina e abarca os 
outros. No caso do brasileiro, 
são os lugares comuns repeti-
dos até à exaustão, e hoje, nes-
te tempo de «new age», eleva-
dos por muitos à categoria de 
um novo dogma. E que origi-
na uma geração indiferente ao 
fenómeno religioso, tranquila- CONTINUA NA PÁG. 10

mente agnóstica, despreocupa-
da com o sentido da vida. 

3. Mas, curiosamente, muitos 
dos que julgávamos indiferentes 
estão a refutar a aridez religio-
sa da sociedade, a questionar o 
seu lugar no mundo e a regressar 
à pergunta sobre Deus e sobre a 
meta da existência. Eu mesmo 
sou testemunha deste renas-
cer religioso: tenho encontra-
do imensa gente que, com toda 
a naturalidade, conjuga alegria 
de viver, responsabilidade social 
e plena adesão à fé e aos valores 
que dela provêm. São pessoas de 

todas as idades. Mas chama mais 
a atenção quando se trata de jo-
vens. Até porque alguns apressa-
vam-se a proclamar solenemen-
te que a fé tinha desaparecido da 
existência das novas gerações.

4. Começamos a quaresma. 
Na mente da Igreja, este tempo 
forte deve constituir como que 
um longo espaço de introspec-
ção para ajuizarmos o timbre 
da nossa vida, as verdadeiras 
metas que nos colocamos e 
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Natal do Comando-Geral da GNR:

A harmonia da família alargada

Foi a 19 de Dezembro. 
Com a presença do Co-
mandante-Geral, muitos 
militares de todas as pa-
tentes e vários civis, agra-
deceu-se a Deus as graças 
concedidas ao longo do 
ano para o cabal desem-
penho das difíceis missões 
que a sociedade atribui à 
Guarda e pediram-se for-
ças para prosseguir neste 
serviço ao bem comum.

Na Missa, presidida 
pelo senhor Bispos e con-
celebrada pelo P. Agosti-
nho Freitas, Capelão Ad-
junto, chamava a atenção 
a presença de um «casal»: 
a representação de Maria 
e José que velam, com ter-
nura, pelo Menino. A par-

tir deste dado, D. Manuel 
Linda organizou a homilia 
na qual referiu: “O centro 
de gravidade é aquele Me-
nino que congrega os olha-
res da Mãe e do pai adop-
tivo. Na sua fragilidade, 
coloca-se como factor de 
aproximação não só das 
pessoas com Ele, mas mes-
mo das pessoas entre si. 
Ele é o centro a partir do 
qual se geram especiais la-
ços e prendimentos amoro-
sos. Laços que se alargam 
sempre mais, em círculos 
concêntricos: alargam-se 
aos amigos, aos camara-
das, ao todo nacional e até 
ao mundo global. Caros 
militares e civis da Guar-
da, n’Ele e com Ele temos a 

garantia de um centro im-
pulsionador da verdadei-
ra união, uma certeza de 
um relacionamento muito 

É tradição antiga, mas sempre rejuvenescida: os 
homens e mulheres que servem no Comando-Geral 
assinalam a quadra natalícia com uma Missa na 
Basílica dos Mártires.

Natal no Centro 
de Formação da 
Figueira da Foz

A 21 de dezembro, a comunidade reuniu-se pa-
ra participar na Eucaristia e celebrar a quadra na-
talícia. Visto a Capela ser pequena para tão grande 
número de participantes, foi necessário preparar 
um espaço alternativo e torná-lo digno. Mas valeu 
a pena, pois assim se sentiu a novidade do Natal 
e os valores, sempre novos e tão necessários, que 
esta quadra nos recorda.

Na homilia, o novo capelão, P. António San-
tiago, chamou à atenção “para o risco de ficarmos 
mais pelo aspeto exterior da festa do Natal e de es-
quecermos o centro da celebração”. Mas, como se 
vê, a Guarda sabe conciliar festa com dimensão 
religiosa.

A celebração de Na-
tal do Comando Territo-
rial do Porto constou es-
sencialmente de Eucaris-
tia seguida de um almoço 
convívio com as crianças. 

mais harmonioso e gratifi-
cante. Que nenhum de nós 
ignore este Menino, pois 
Ele é penhor daquilo que 

nós mais desejamos: a har-
monia da família biológi-
ca, com os camaradas de 
trabalho e mesmo com a 

sociedade em favor da qual 
exerceis a vossa missão, por 
vezes em contexto de extre-
ma dificuldade”.

Na GNR do Porto:

Natal é mesmo o nascimento 
do Menino Jesus

A Eucaristia foi cele-
brada pelo Capelão do 
CAA do Porto, na Igre-
ja do Carmo, mesmo 
ao lado do Quartel, e o 
grupo coral era consti-

tuídos pelos filhos dos 
militares, apoiado pela 
Banda Marcial. Cons-
tituiu, de facto, um ex-
celente momento de be-
leza que comoveu a nu-

merosa assembleia que 
participou na Missa. O 
Evangelho foi acompa-
nhado pela dramatiza-
ção do nascimento do 
Menino Jesus

Para o êxito desta ce-
lebração muito contri-
buiu o Conselho Pasto-
ral com o seu inexcedível 
empenho e esforço. Uma 
referência muito espe-
cial ao 2º Comandante, 
TCOR Araújo bem como 
à Cabo Helena Bento, da 
Secretaria Geral, e à ca-
bo Ana Silva, dos Servi-
ços Sociais.

Na homilia, o Capelão, 
P. Arménio Almeida, res-
saltou a razão da festa: não 
se faz apenas por motivos 
sociais, mas porque senti-
mos grande contentamen-
to por Deus estar connos-
co, pois é o aniversário na-
talício do único salvador, 
Jesus Cristo.
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No DGMFA:

A vida real em que 
Deus quer habitar

Realizou-se a 11 
de Dezembro, a tra-
dicional cerimónia de 
inauguração do mo-
numental presépio 
do Depósito Geral 
de Material da For-
ça Aérea, em Alverca. 
A convite da Coman-
dante, COR Maria 
João Oliveira, presi-
diu D. Manuel Linda.

Depois de agrade-
cer o convite e felici-
tar essa Unidade por ter entrado na preparação do 
centenário da sua existência, o senhor bispo refe-
riu o encanto do presépio e convidou todos a re-
servar um lugar para Deus: “Seja nos presépios ao 
vivo ou nos artísticos de Machado de Castro, seja 
nos minúsculos ou nestes animados, a nossa ima-
ginação transporta-nos ao mundo da vida real: dos 
pastores e reis, dos moleiros e carpinteiros, das do-
nas de casa e lavadeiras, da pesca e da pastorícia. 
Pois, é neste mundo concreto que Deus se faz ho-
mem. Não numa estrela ou no mundo fantasma-
górico de galáxias imaginárias. Mas aqui, onde a 
nossa vida precisa de recobrar sabor a festa e senti-
do de harmonia. Então, não lhe fechemos as portas. 
Não façamos como a cidade de Belém que o expul-
sou para o meio dos animais. Não neguemos nós o 
que a natureza Lhe ofereceu”.

Era a celebração do 
Natal. Nela participaram 
autoridades locais de To-
mar, directores de outros 
Estabelecimentos prisio-
nais civis, vários capelães 
e, obviamente, os detidos. 
De ressaltar a presença de 
diversos militares no acti-
vo que, desta forma, quise-
ram demonstrar que não 
se esqueceram nem rene-
gam a amizade aos cama-
radas que, neste momento, 
sofrem pena ou aguardam 
julgamento.

A Missa foi celebrada 
numa ampla sala a qual, 

No Presídio Militar:

É da debilidade que deve arrancar a força

mesmo assim, foi peque-
na para conter todos os 
participantes. Um coro 
local emprestou soleni-
dade e ajudou a rezar. Na 
homilia, D. Manuel Lin-
da destacou a fragilidade 
do Menino Jesus: “Como 
qualquer um de nós, à 
nascença, por si só, este 
Menino não tinha qual-
quer possibilidade de so-
breviver: precisou da ali-
mentação da Mãe, da se-
gurança do pai adoptivo, 
dos presentes dos pastores 
e reis do Oriente e até do 
aquecimento proporcio-

nado pelos animais. Ele 
é a imagem da fragili-
dade absoluta. Tal como 
nós, seres imensamente 

débeis. Fragilidade múl-
tipla: física, no domínio 
da saúde, psicológica, re-
lacional e moral. Somos, 

de facto, bem frágeis! 
Curiosamente, esse Me-
nino frágil é o Salvador. 
E até é na cruz, aí onde 

se verifica o máximo de 
fragilidade, que Ele nos 
salva. Associados a Ele, 
também as nossas fragi-
lidades podem tornar-se 
motivo de salvação”.

Os detidos presentea-
ram o senhor bispo com 
um belíssimo trabalho em 
madeira, realizado no in-
terior do Estabelecimento: 
um peixe.

No final, e antes do al-
moço por todos partilha-
do em igualdade de cir-
cunstâncias, quis o Co-
mandante do EPM, TCor 
Mota Pereira, recordar as 
várias passagens do Bispo 
das Forças Armadas por 
este Estabelecimento. Co-
mo tal, foi descerrada uma 
placa alusiva.

Festa e convívio não são as palavras que mais se 
ouvem no Estabelecimento Prisional Militar.  
Mas aconteceram, a 20 de Dezembro.

D. Manuel Linda pre-
sidiu à Missa, concelebra-
da pelo capelão, P. Antó-
nio Teixeira. Na homi-
lia, saudou os utentes, 
pessoas que conhecem 
o sacrifício das frequen-

No CAS/Oeiras: 

Vidas que souberam dar vida

O Centro de Apoio Social celebrou o Natal a 21 de 
Dezembro. E teve uma prendinha muito especial: 
a visita do Presidente da República.

tes ausências do cônju-
ge ou o desconforto e as 
problemáticas inerentes 
à guerra colonial. E diri-
gindo-se, de forma espe-
cial, às senhoras, assegu-
rou-lhes: “Vocês tiveram 

de ser, muitas vezes, mães 
e pais ao mesmo tempo. 
Criaram, educaram e inse-
riram os filhos no mundo 
à base de muita determi-
nação e algum sacrifício. 
Estão de parabéns! Essa 
é a grande condecoração 
das vossas vidas: a certe-
za de que não viveram pa-
ra vocês mesmas, mas pa-
ra aqueles que geraram. 

Assim acontece com Nos-
sa Senhora: não «conser-
vou» para si o seu Meni-
no Jesus, mas viveu para 
Ele, por Ele teve de fugir 
para o Egipto e por Ele so-
freu imenso. Trouxe-O ao 
mundo como seu Salva-
dor e, assim, colaborou no 
cumprimento do plano di-
vino. Mas vocês ainda têm 
algo mais a realizar: pela 
palavra, pelo carinho e pe-
la oração, ajudar os vossos 
netinhos a aproximarem-
-se de Jesus. É que eu sei 
bem que os avós possuem 
um poder de atracão bem 
maior que o dos catequis-
tas. Então, não se esque-
çam da formação religiosa 
dos vossos netinhos”.

Como preparação pa-
ra o Natal, os utentes des-
te lar do IASFA fizeram vir 
de Vila Viçosa a imagem 
da Padroeira de Portugal, 
Nossa Senhora da Con-
ceição. E foram muitos os 
que, intensamente, parti-
ciparam na novena.

Destaque, ainda, pa-
ra o brilhante grupo coral 
que costuma sustentar o 
canto na liturgia celebra-
da na ampla e bela capela.
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Foi a 14 de Dezembro. Pa-
ra além do Director-Geral e de 
muitos chefes de serviço, um 
grupo significativo reuniu-
-se para a tradicional Missa de 
preparação de Natal. Este ano, 
a novidade foi um brilhan-
te coro constituído exclusiva-
mente por pessoal da DGRDN 
e ensaiados pelo P. Fernando 
Monteiro. Foi acompanhado a 
instrumental. Celebrou-se na 
igreja da Memória.

Na homilia, D. Manuel Lin-
da acentuou a unidade que se 
nota no presépio: “Parece que é 
todo o mundo e toda a realida-
de que aqui se sintetizam: o mun-

Na Missa de Natal da DGRDN:

Do presépio arranca a unidade
É um hábito tradicional e salutar: os trabalhadores da 
Direcção Geral de Recursos da Defesa Nacional sabem 
marcar o tempo com uma celebração religiosa.

do da natureza, representado no 
frio, nas palhinhas, no musgo; o 
mundo animal, com o burrinho, 
a vaquinha, as ovelhas e os came-
los; o mundo humano, com Nossa 
Senhora, S. José, pastores e reis; 
e o mundo sobrenatural, com os 
anjos que anunciam boas novas. 
Mas quem faz a síntese é o Me-
nino: todos se voltam para Ele e 
tudo está no presépio por causa 
d’Ele. Assim acontece no nosso 
tempo: não há unidade possível 
que não seja com Ele e n’Ele”.

À tarde, realizou-se um lan-
che com o que os trabalhadores 
levaram. E foi tanto que sobrou 
para outros dias.

Na Escola das Armas:

O Deus-connosco  
é a nossa força

A 19 de Dezem-
bro, a EA, sediada 
no antigo conven-
to de Mafra, cele-
brou a festa de Na-
tal. Evidentemente, 
não podia faltar a 
Missa.

Esta foi celebrada na bela e ampla capela privativa da Uni-
dade. Participou o Comandante, GEN Ormonde Mendes e 
muitos outros militares e civis. Um coro ajudou a liturgia.

Concelebraram com o senhor Bispo o Vigário Geral Cas-
trense, P. José Ilídio, o Pároco local, P. Luís Barros, bem como o 
Capelão, P. Paulo Silva. Na homilia, D. Manuel Linda acentuou 
a novidade da presença de Deus entre nós no seu Filho Jesus 
Cristo: “Como sabemos, só o cristianismo crê que Deus se fez 
Homem. Aqui está a novidade da nossa fé. E se Deus assumiu a 
nossa condição humana, é sinal de que todas as pessoas, homens 
ou mulheres, são portadoras de uma inefável dignidade que na-
da nem ninguém poderá retirar. Embora não seja essa perspecti-
va religiosa que motiva a sua existência, na prática, a função das 
Forças Armadas e das Forças de Segurança insere-se precisamen-
te nesta tarefa de preservar, defender e promover a dignidade de 
cada cidadão nacional e até das pessoas de qualquer parte do 
mundo onde Portugal for chamado a actuar em missões de paz. 
Tende isto presente. E exercei a vossa importantíssima tarefa co-
mo quem sabe descobrir a «imagem e semelhança» de Deus em 
cada homem ou mulher. E que este Menino, o «Deus-connosco» 
anunciado pelos profetas, seja sempre a vossa força”.

A seguir à celebração, todos almoçaram no refeitório de pra-
ças. De notar o requinte e o bom gosto, acentuados por um 
quarteto de sopro da Banda do Exército que executou canções 
de Natal.

Não costuma ser motivo de 
notícia, mas bem o deveria cons-
tituir: o Exército pode ostentar 
um conjunto de acções meritó-
rias que muito enobrecem a sua 
acção. É que ele habituou-se a… 
servir.

Na ceia de Natal, o Chefe 
de Estado-Maior do Exército, 
GEN Tovisco Duarte, entregou 
ao senhor bispo um curioso 
presente: um dossier com cen-
to e doze tipologias de acções 
solidárias que o Exército orga-
nizou ou desenvolveu ao longo 
do ano. E que vão desde a re-
colha de sangue e brinquedos 
até oferta de cadeiras de rodas, 
montagem de tendas para sem-
-abrigos, cabazes de primeira 
necessidade, pensos para ani-
mais, etc.

Exército: servir a sociedade 
em apoios solidários

A caridade não se apregoa. 
Porém, pela novidade que es-
te dado constitui, não se pode 
esconder.

O Capelão, P. José Marcelino 

É com orgulho no Exército 
e em quantos o constituem que 
se divulgam estas acções solidá-
rias. Com uma certeza: esta lista, 
embora muito longa, certamen-

te não engloba todas. Se se refe-
rem, não é por ostentação: é pa-
ra que a sociedade se dê conta de 
quanto deve a quem a defende e 
se preocupa com ela.

Militares de Coimbra oferecem ceia de Natal 
aos sem-abrigo

Pereira, convidou e os militares e 
civis da Brigada de Intervenção e 
do Centro de Saúde Militar, duas 
instituições sediadas em Coim-
bra, juntaram-se para oferecer 

uma ceia de Natal aos sem-abri-
go. Foi no dia 19 de Dezembro

Quem disse que os militares 
não exercem a sua actividade em 
favos dos outros?
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Na missa, celebrada no am-
plo auditório, chamava a aten-
ção o magnífico grupo coral e 
a encenação do presépio ao vi-
vo. Não faltou, sequer, um «Me-
nino Jesus» de carne e osso. Tão 
bem comportado que nem se-
quer chorou durante toda a 
celebração.

O senhor bispo centrou a 
homilia na dimensão teológica 
do Natal: “Ou nós temos mui-
to valor ou Deus é desconcer-
tante. Mas como a humanidade 

Na Escola Naval:

Deus faz-se homem para que o homem 
se assemelhe mais a Deus

tem seguido as vias da violência 
e da destruição, então a verda-
de reside na segunda afirmação. 
E digo isto porque, sem o mere-
cermos, Deus vem ao nosso en-
contro. Deus faz-se homem. Si-
nal de que não rejeita a nossa 
natureza. Mas vem ao nosso en-
contro para a elevar: Deus faz-
-se homem para que o homem 
se assemelhe mais a Deus. Não 
no domínio do outro. Mas nos 
valores, no comportamento, nas 
atitudes. Então, o Natal impli-

A Unidade Militar instalada 
no Entroncamento sabe reco-
nhecer os tempos: por isso não 
se esqueceu de assinalar o Natal.

Enfeitou-se para receber os 
filhos dos militares e civis que 
lá trabalham, realizou um es-
pectáculo a pensar nos mais no-
vos, a todos irmanou na mesma 
ceia de Natal. Mas também não 
se esqueceu de montar o tradi-
cional e belíssimo presépio ani-
mado e de participar num mo-
mento de espiritualidade: a Mis-
sa de Natal, celebrada no dia 20 
de Dezembro.

Na previsão de que a capela 
da Unidade não pudesse acolher 

No Regimento de Manutenção:

Ousar cultivar a 
ternura do coração

Foi a 13 de Dezembro. Um nú-
mero excepcional de capelães e de 
Diáconos Permanentes –vinte e 
dois, de Coimbra à Margem Sul- 
reuniram-se para rezar e conviver 
na sua «ceia de Natal».

A grande novidade foi a pre-
sença do Núncio Apostólico, o em-
baixador do Santo Padre junto do 
Governo português. Já que esteve 
presente no lançamento da obra 
«Paz e futuro da humanidade», o 
senhor bispo convidou-o para par-
ticipar nessa ceia e ele aceitou. Foi 
ele quem presidiu à Missa.

Na homilia, D. Manuel Linda 
exprimiu a sua dupla alegria: pe-
la presença do senhor Núncio, si-
nal de comunhão eclesial com o 
sucessor de Pedro, e pelo elevado 

Na ceia de Natal dos Capelães:

Ninguém faz família  
se não se sentir família

número de sacerdotes. E a respeito 
deste ponto, acrescentou: “Embora 
provenientes dos mais diversos âm-
bitos eclesiais, nós formamos um 
único presbitério, uma única famí-
lia. Esta vossa presença demonstra 
unidade, coesão, fraternidade sa-
cerdotal. Temos de continuar a pro-
mover este verdadeiro «espírito de 
corpo» eclesial, pois ninguém pode 
ajudar a formar a «família militar 
e policial» se ele próprio não se sen-
tir família diocesana, membro de 
um presbitério sólido e unido”.

No final da celebração, tam-
bém o senhor Núncio Apostólico 
mostrou contentamento por esta 
celebração e incentivou os sacer-
dotes a uma profunda espirituali-
dade da união. 

todos os que desejassem parti-
cipar, preparou-se devidamente 
uma sala com todo o requinte. 
A isso não é alheia a vontade do 
Comandante, Cor Valente Cas-
telhano, o zelo do TCor Ferreira, 
actual Diácono Permanente, e o 
Capelão, P. Costa. Do Regimen-
to era também o grupo coral que 
animou a liturgia.

Presidiu D. Manuel Linda. 
Na homilia referiu: “Não são so-
mente as crianças que vivem esta 
época com especial magia. Tam-
bém nós, adultos, fixamos o nos-
so olhar no presépio e deixamo-
-nos cativar pela paz e harmonia 
que dele irrompem: estou em crer 

que os adultos se deixam encan-
tar com o presépio tanto como os 
mais novos, particularmente se 
ele revelar traços de arte e beleza. 
Isto monstra que o nosso coração 
é sensível à ternura, à harmonia, 
à meiguice, enfim, ao Deus do 
Amor. Na realidade do dia a dia, 
com frequência, queremos apre-
sentar-nos como uns «duros», 
pessoas frias. Mas nós não somos 
assim. Isso é só carapaça, repre-
sentação. A nossa verdadeira na-
tureza é de ternura. Cultivemo-
-la. Não tenhamos medo dela na 
família, na Unidade, na socieda-
de. Se assim fizermos, captaremos 
a verdadeira essência do Natal”.

A Escola Naval não deixa créditos por mãos alheias: 
foi praticamente a cem por cento que a comunidade –
Comando, corpo docente e cadetes- se juntaram para a 
celebração do Natal.

ca connosco: obriga-nos a ser 
dignos da visita do nosso Deus. 
Obriga-nos a aceitar a graça di-

vina para nos parecermos mais 
com Jesus”.

Concelebraram também o 

Capelão Ajunto para a Marinha, 
P. José Ilídio Costa, e o Capelão 
da EN, P. Licínio.
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Desde então, sempre se ce-
lebrou esta memória litúrgica. 
Normalmente, em alguma Uni-
dade como, nos últimos anos, nas 
Estações de Radar de Montejun-
to ou de Paços de Ferreira. E pre-
cisamente no dia 15 de Janeiro. 
Porém, o Estado-Maior da FAP 
entendeu que era chegado o mo-
mento de esta efeméride passar 
a integrar o plano de actividades 
deste prestigiado Ramo e de se fa-
zer uma celebração «nacional».

Foi o que aconteceu este ano. 
Na igreja da Força Aérea, reuni-
ram-se o Chefe de Estado-Maior 
da Força Aérea, antigos homólo-
gos, vice-Chefes do Exército e Ma-
rinha, Generais, vários adidos mi-
litares acreditados em Portugal, 
oficiais, sargentos, praças e civis 
provenientes de todas as U/E/O da 
FAP, cadetes da Academia, repre-
sentantes do único Agrupamen-
to de Escuteiros do Ar, sediado na 
Base Aérea do Montijo e todos os 
Capelães que servem este Ramo.

“Homenagem merecida 
e inteiramente devida”

No decurso da primeira celebração nacional da Padroeira 
da Força Aérea, o Chefe de Estado-Maior da FAP pronunciou 
o seguinte testemunho:

Estamos hoje aqui reunidos para assinalar o 58.º Aniversá-
rio da conceção do Breve Aligera Cymba, através do qual, Sua 
Santidade, o Papa João XXIII, declarou Nossa Senhora do Ar, 
Celeste Padroeira de Todos os Aviadores Portugueses. Era uma 
aspiração da Aviação Portuguesa que, desde os primórdios, vi-
nha pugnando para ter a sua Padroeira.

E que melhor Padroeira a Força Aérea poderia ter almejado, 
do que a imagem de Nossa Senhora, que era venerada, há cerca 
de 350 anos, no Concelho do Cadaval, sob a invocação de Nossa 
Senhora do Ar? Assim, desde o dia 15 de Janeiro de 1960, os avia-
dores da Força Aérea que, nas suas aeronaves, sulcam os exigen-
tes caminhos dos Céus, passaram a invocar e venerar a Santíssima 
Virgem, sob o título de Nossa Senhora do Ar.

Tornou-se um símbolo e uma referência em que deposita-
mos a nossa confiança. Sabemos a quantos perigos se expõe a 
nossa vida e pedimos-lhe que vele por nós e que nos proteja, 
no cumprimento da Missão de todos os dias. Mas também é a 
Senhora a quem pedimos inspiração para nos mantermos fiéis 
aos nossos compromissos de homens e de militares.

Por outro lado, Nossa Senhora do Ar é, muitas vezes, Aque-
la em quem encontramos amparo e a quem recorremos para 
ultrapassar momentos de dificuldade. E todos pedimos, com 
filial confiança, que a nossa vida, exercício profissional de voar, 
seja incansável ascensão, na honra de servir, no aperfeiçoa-
mento das virtudes e na valorização do presente, até ao Céu. E 
a nossa veneração é tanta, que, lhe erigimos altares e lhe dedi-
cámos versos e cânticos, como aqui pudemos ouvir.

Por esses motivos, sinto profunda alegria porque, hoje, me é 
concedido este singular privilégio: ser testemunha da homenagem, 
tão merecida e inteiramente devida, à Padroeira da Força Aérea.

Como Comandante da Força Aérea, suplico a proteção da 
Virgem Santíssima para todos os militares e funcionários civis 
da nossa Força Aérea e suas digníssimas famílias, para que Ela 
os ilumine com a sua luz e os acompanhe e abençoe, sempre, 
pelos caminhos da Vida, na terra e no ar, os livre dos perigos e 
os defenda de todas as adversidades.

Com a realização deste ato, voltamos a dar as mãos à nossa 
Mãe no Céu, e saímos mais unidos e mais prestigiados, pelo 
que aqui estaremos novamente para o ano que vem, e nos se-
guintes, a prestar a nossa singela homenagem e a consagrar à 
Virgem quanto somos e possuímos.

O Chefe de Estado-Maior da Força Aérea
Manuel Teixeira Rolo

General

Padroeira da Força Aérea passa 
a ter celebração nacional

A pedido da Força Aérea, o «bom Papa» João XXIII 
declarou Nossa Senhora do Ar sua celestial Padroeira,  
a 15 de Janeiro de 1960.

A Missa foi festiva e solene. 
Como sempre, o Coro da Acade-
mia da Força Aérea cantou com 
alma e coração. O terno de cla-
rins e a percussão concederam 
aquelas notas tão típicas da litur-
gia em contexto militar, que sem-
pre emocionam. E os Escuteiros e 
civis emprestaram uma tónica de 
pluralismo e familiaridade.

A «MÃE-CORAGEM»

Na homilia, D. Manuel Lin-
da, para além de acentuar a ale-
gre surpresa de ver esta celebra-
ção transformada em actividade 
nacional da Força Aérea, desen-
volveu o tema da coragem, tão 
típico dos pilotos e dos outros 
militares, frequentemente cha-
mados a missões de socorro, de 
buscas, salvamento e de trans-
porte de doentes em contexto de 
extrema dificuldade. E referiu: 
“Há quem garanta que a mulher 
é mais corajosa do que o homem. 

Não sigo por esse plano inclina-
do. De qualquer forma, vem-me 
à memória a obra célebre de um 
dos grandes escritores do século 
XX, Bertold Brect: «Mãe-cora-
gem e os seus filhos». Pois bem, 
a Mãe-coragem é Nossa Senho-
ra. Coragem extrema de assumir 
a muito «estranha» gravidez; co-
ragem de ir ao encontro da prima 
Santa Isabel numa época em, que 
as viagens eram perigosíssimas; 
e, fundamentalmente, coragem 
de aguentar de pé, sem vergar, a 
dor extrema de ver o Filho a mor-
rer na cruz. Ela é a «Mãe-cora-
gem». Vós, caros militares da For-
ça Aérea, sois «os seus filhos». Fi-
lhos que copiam dela a coragem, 
a determinação do bem e o segui-
mento de Cristo. E que sabem que 
obtêm dela a protecção e o amor 
maternal”.

A celebração terminou, co-
mo é habitual na Força Aérea, a 
cantar o hino de Nossa Senhora 
do Ar e a pedir: “Nossa Senhora 
do Ar/Guiai-nos pelo além fora/
Pra que possamos voltar/Pra que 
possamos voltar/Ò minha Nossa 
Senhora”

D. Januário 
publica obra 
sobre a paz e a 
justiça

Tem a chancela da Caminho e 186 
páginas. Chama-se “O Concreto da Paz 
Só com Justiça”. Saiu em Novembro.

Trata-se de uma colectânea de tex-
tos que o anterior Bispo das Forças Ar-
madas e das Forças de Segurança es-

creveu recentemente, pois quase todos 
são posteriores à data em que passou 
a emérito. Para além de uma introdu-
ção, estão agrupados em sete capítulos 
com os seguintes títulos: “Sentido e exi-
gência da paz”, “Acontecimentos ao sa-
bor dos dias”, “Porque se terá preferi-
do a guerra do Iraque?”, “Caminhos na 
independência dos povos”, “Religiões 
e barbárie”, “Cooperação e liberdade 
no relacionamento entre o Estado e as 
conceções religiosas”, “Responsabilida-
des da democracia”.
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A soleníssima Eucaristia de 
acção de graças, sob a presidên-
cia do senhor bispo, decorreu 
nos Jerónimos, local onde es-
tão sepultados Vasco da Gama 
e Camões. Marcaram presença 
o Chefe de Estado-Maior-Gene-
ral das Forças Armadas, o Che-
fe de Estado-Maior da Armada, 
representantes dos outros Ra-
mos, os dois Directores-Gerais 
do Ministério da Defesa Nacio-
nal e cerca de setecentos milita-
res e civis que quase encheram 
este nobre templo.

A presença dos guiões de to-
das as Unidades da Marinha, um 
notável coro litúrgico com ins-
trumental, os sempre sentidos 
toques, os concelebrantes origi-
nários de todos os Ramos e For-
ças de Segurança e o contexto da 
celebração tornaram esta Euca-
ristia digna de figurar nos anais 
da Armada Portuguesa.

mões que fala na dilatação da 
“fé e império”, também não dei-
xa de possuir um evidente lastro 
de verdade.

A GLÓRIA NELES REALIZADA.

Chama a atenção a solenida-
de da afirmativa do escritor sa-
grado: “O Senhor realizou neles a 
sua glória”. Mas, o que é a glória? 
E porque é que se realizou nestes 
“homens ilustres”?

Antes de mais, importa ver 
que a glória a que o autor bíbli-

Nos 700 anos da Marinha:

A honra que lhe é devida pelo dever cumprido
Extraordinária! Digna da mais nobre história! É assim que 
se pode classificar a celebração da Missa comemorativa dos 
sete séculos da Marinha.

“INSTITUIÇÃO DE BOA 
MEMÓRIA”

Logo no início, o Capelão 
Adjunto para a Marinha, P. José 
Ilídio Costa, pronunciou as se-
guintes palavras de ambientação:

“A Marinha de Guerra Por-
tuguesa foi formalmente criada 
no dia 01 de fevereiro de 1317, 
por Carta régia de D. Dinis. Este 
importante documento, estabe-
lece pela primeira vez a organi-
zação permanente da Marinha e 
nomeia o genovês Manuel Pes-
sanha como Almirante do Reino 
de Portugal.

Ao longo destes 700 anos a 
Marinha esteve sempre presente 
e assumiu um papel fundamen-
tal nos grandes acontecimentos 
nacionais ao serviço de Portugal 
e dos portugueses.

No âmbito de múltiplas ati-
vidades quisemos também cele-

brar esta Eucaristia de ação de 
graças por tudo o que Deus nos 
tem concedido e ao mesmo tem-
po para podermos homenagear 
e sufragar os militares, militari-
zados e civis que serviram Por-
tugal na Marinha.

Neste lugar de grande fervor 
nacional queremos sublinhar 
que somos uma instituição que 
continua a preservar a boa me-
mória em relação a todos os que 
nos pertenceram.

Esta boa memória no dizer 
do Papa Francisco é um “exer-
cício incomum entre nós” tão 
marcados estamos pela cultura 
do imediato e do efémero. 

No texto abaixo - que não é 
meu - exercitamos o que há de 
mais profundo em nós nesta 
certeza da presença de um Deus 
que caminha connosco:

“Senhor que aplacastes com 
gesto soberano as tempestades fa-
zei-nos aprender a lição das ondas:

 Que cada um dos nossos recuos 
seja um esforço para novo avanço.

 E na hora da tempestade 
dai-nos fé e mostrai-nos que 
convosco não há naufrágios.

 Conduzi a nossa mão presa 
ao leme para que cheguemos ao 
porto da paz e da alegria

que preparastes para o fim da 
nossa longa viagem.”

Que Tua mãe e Nossa Senho-
ra do Mar seja sempre a nossa 
poderosa intercessora”. 

Homilia nos 700 anos da Marinha:

A glória que se conquista e não a celebridade que caduca
“Celebremos os louvores dos homens ilustres. […] O Senhor 
realizou neles a sua glória” (Sir 44, 1-2)

co se refere não tem nada a ver 
com as celebridades baratas, tão 
típicas da actualidade.

Em primeiro lugar, porque a 
glória não se procura directamen-
te: é o resultado de uma actuação 
discreta, muitas vezes desconhe-
cida do grande público. Por isso, 
quase sempre a glória só é reco-
nhecida postumamente. Mas a ce-
lebridade não gosta do anonima-
to e tudo faz para se manter conti-
nuamente na ribalta.

Depois, a glória advém das 
boas e múltiplas acções feitas 

pelos outros e não do benefício 
próprio. Mas a celebridade em 
nada se preocupa com a colec-
tividade e tudo faz em ordem à 
promoção pessoal.

A glória também é insepará-
vel da honradez. Não pode exis-
tir, portanto, fora de elevados 
padrões de virtudes e valores. 
A celebridade, nem tanto. Pe-
lo contrário, é frequente que as 
celebridades se distingam pelas 
excentricidades, pela falta de va-
lores humanos e espirituais, por 
uma vida amassada em verda-
deiras aberrações. Por isso, fala-
mos em «pessoas tristemente cé-
lebres». Por exemplo, Estaline e 
Hitler são célebres. Mas não são 
gloriosos. A não ser para alguns 
pérfidos como eles…

Em quarto lugar, diria que a 
glória se conquista no sacrifício 
de uma vida colocada ao servi-
ço de uma grande causa, de um 
distinto benefício que se espera 

os levaram a esquecerem-se de 
Deus.

O escritor sagrado louva-os 
encomiasticamente porque, nu-
ma época cuja moda cultural era 
apresentar referências exteriores 
ao povo judeu, estes “homens 
ilustres” podiam ser tidos como 
autênticos modelos de coerên-
cia de vida. Modelos a admirar 
e a imitar.

Lido em chave da história 
da Marinha Portuguesa, como 
este texto parece aplicado a um 
Gama ou Cabral, a tantos e tan-
tos outros para quem a Cruz de 
Cristo era mais que um simples 
adorno das velas! Como, pelo 
serviço da nação e pelo serviço 
de Deus eles souberam ser “ho-
mens ilustres”! Por isso, nos seus 
navios, havia sempre espaço pa-
ra as mercadorias, mas não me-
nos para os missionários. E se é 
poesia a conhecida frase de Ca-

Este texto bíblico parece es-
crito de propósito para este 
evento dos 700 anos da Marinha: 
glorificar quantos a constituíram 
e a tornaram mundialmente fa-
mosa. Não obstante, o escritor 
sagrado não aceita encomendas 
laudatórias. Na sua mente es-
tá uma noção geral de “homens 
ilustres”. Quem são eles?

Pelo contexto deste livro bí-
blico chamado de Ben-Sirá, es-
tes “homens ilustres” são pessoas 
boas e sensatas que usaram a sa-
bedoria e a coragem para seguir 
a lei de Deus e contribuir para o 
bem comum, a união e a coesão 
do povo. São, portanto, grandes 
figuras que conciliaram perfei-
tamente a religião com a vida e 
serviram a Deus servindo os ou-
tros e serviram os outros servin-
do a Deus. Para eles, a religião 
não era alienação e as legítimas 
preocupações da existência não CONTINUA NA PÁG. 10
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Para o Ministro, as Forças 
Nacionais Destacadas têm sido 
exemplares nas suas missões, 
mostrando o seu contentamen-
to por poder dizer “olhos nos 
olhos e a quem quer que seja, 
que nunca um militar português 

Ministro da Defesa apresenta as actas do 
Seminário “Paz e futuro da humanidade”

A Força Aérea procedeu ao 
repatriamento dos restos mor-
tais do último paraquedista fale-
cido na guerra do Ultramar.

 A 6 de Dezembro, a igreja 
de São Domingos de Benfica, da 
Força Aérea, encheu para a ce-
lebração da Missa por alma do 
soldado paraquedista António 
da Conceição Lopes da Silva, 
morto em combate em Ango-
la, a 3 de Outubro de 1963. Vão 
lá, portanto, cinquenta e quatro 
anos. Foi a sepultar na terra da 
sua naturalidade: Lobão da Bei-
ra, concelho de Tondela.

foi acusado de qualquer condu-
ta imprópria ou que muito me-
nos resultasse de uma violação 
das leis da guerra”. Azeredo Lo-
pes destacou “a tolerância ze-
ro decretada pelo atual secretá-
rio-geral das Nações Unidas”, 

mica social: é a eles que a Na-
ção confia o encargo de velar 
pela paz, segurança, liberdade 
e funcionamento da boa convi-
vência democrática”.

D. Manuel Linda, na ceri-
mónia de apresentação do li-
vro, depois de mencionar “o 
Concílio Vaticano II que abor-
da a aceleração da história”, 
deixou em aberto um tema pa-
ra debate, “que tal juntarmo-
-nos para refletir sobre o domí-
nio ético?”

O livro “Paz e Futuro da 
Humanidade” reúne interven-
ções feitas num seminário pro-
movido pelo Serviço de Assis-
tência Religiosa das Forças Ar-
madas, uma das quais do Co-
mandante Supremo das Forças 
Armadas, Marcelo Rebelo de 
Sousa.

Na cerimónia de apresenta-
ção, para além dos mais altos 
cargos militares e civis liga-
dos à Defesa, esteve presente o 
Núncio Apostólico em Lisboa, 
D. Rino Passigato.

(Notícia do Ministério da Defesa)

O Ministro da Defesa Nacional, José Azeredo Lopes, 
durante a sua intervenção na apresentação do livro “Paz 
e Futuro da Humanidade”, publicado pela Paulus Editora, 
elogiou D. Manuel Linda, Bispo das Forças Armadas e de 
Segurança, pela sua “persistência, que o caracteriza”, pois 
não desistiu de “organizar em maio este seminário; porque 
teve o arrojo de enfrentar um tema que associa, ainda por 
cima, dois ou três temas pesadíssimos: a paz, o futuro e 
a humanidade, e porque foi capaz de promover o diálogo 
entre diferentes saberes”.

“Sensibilizar o Poder político 
para a situação dos antigos combatentes”

Com a participação do CE-
MFA, CEMA, representantes 
do Presidente da República e do 
Exército, antigos Chefes de Es-
tado-Maior, Presidente da Liga 
dos Combatentes, Presidente da 
Associação dos Paraquedistas, 
muitos militares e civis e fami-
liares do António Silva, D. Ma-
nuel Linda presidiu à celebração. 
Concelebraram com ele o Vigá-
rio Geral do Ordinariato e os ca-
pelães da Força Aérea.

Na breve homilia, para além 
da dimensão religiosa ineren-
te ao tempo de Advento, o se-

nhor bispo não se esqueceu da 
situação dos antigos combaten-
tes: “Olhamos para esta urna e 
todos sofremos: sofrem os fami-
liares, a Força Aérea e sofre ca-
da um de nós. Quer dizer que 
o sofrimento da guerra colonial 
ainda chega até aos nossos dias. 
Mas pelos numerosos testemu-
nhos que continuamente rece-
bo por diversos meios, sei que o 
grande sofrimento se entranhou 
no interior de muitos dos anti-
gos combatentes. Medicamente, 
chamamos-lhe «stress pós-trau-
mático». É um sofrimento du-

plo, quase sempre alargado aos 
familiares, por contágio: é o pe-
sar inerente às condições que 
se tiveram de suportar e é um 
segundo tormento causado pe-
lo mal que se causou àqueles a 
quem se chamava «o inimigo». 
Creio que este enorme sofrimen-
to não terá cura em grande par-
te das situações. Mas poderá ser 
minimizado. Peço a todos que 
nos mostremos sensíveis a este 
sofrimento e tudo façamos pa-
ra sensibilizar o Poder político 
para a situação destes antigos 
combatentes”.

no que concerne “às práticas 
violadoras de obrigações bási-
cas, tendo em primeira linha os 
abusos sexuais e outros abusos”.

D. Manuel Linda classifi-
cou a realização desta obra co-
mo a comemoração de um “du-
plo centenário, pelas aparições 
de Fátima e a Primeira Grande 
Guerra”, e que no seu “conjun-
to estas intervenções adquirem 
uma maior relevância”.

O Bispo das Forças Arma-
das e de Segurança refere ain-
da na sua nota prévia que “es-
tes textos são o primeiro fruto 
de uma reflexão, no meio cas-
trense, sobre os grandes temas 

éticos, porquanto os militares e 
as polícias são os mais interes-
sados numa equilibrada dinâ-



Fevereiro de 2018 | O Centurião P.9#Doutrina

Foram muitos os casais que 
acorreram a esta acção de for-
mação, desta vez orientada pelo 
sacerdote jesuíta, P. Carlos Car-
neiro. Rezou-se, reflectiu-se, ce-
lebrou-se e conviveu-se, sempre 
em clima de boa harmonia cristã.

Com uma linguagem muito 
viva e imensamente apreciada, o 
conferencista centrou-se, funda-
mentalmente, na necessidade de 
um contínuo reavivar da dimen-
são de entrega mútua que deve 
caracterizar a vida matrimonial. 
É a partir do dinamismo gera-
do neste núcleo original do ma-
rido/esposa que o casal se abre 
aos possíveis filhos, à sociedade 
e à Igreja. Tarefa urgente neste 
tempo de desafeição familiar e 
de frequentes situações proble-
máticas na vida dos casais que 
podem levar à ruptura do divór-

Centurião, o 
primeiro na fé

Um dia... já hora avançada da tarde: um centurião roma-
no procurou a Jesus de Nazaré, por ter o seu criado estimado 
à beira da morte (Mateus 8:6). Jesus curou-o numa só palavra: 
fê-lo por nunca antes ter achado tamanha fé em Israel (Lucas 
7:9). Perante a impotência da medicina, manifestou-se a mi-
sericórdia de Deus. Entre Deus ou nada, na feliz expressão do 
cardeal Robert Sarah, o centurião optou pela fé em Cristo. Tu-
do sucedeu após o Sermão do Montanha, a proclamação das 
bem-aventuranças ao povo: felizes os obreiros da paz (Mateus 
5:9).

QUEM ERA? 

Quase nada se sabe dele. Era um gentio, um oficial militar 
romano, o sexto na cadeia de comando da legião; comandava 
a guarnição militar de Cafarnaum na Galileia ao serviço do 
tetrarca Herodes Antipas (20 a.C. - 39), assegurando a polícia 
local. Embora representasse a potência ocupante, amava Israel 
e construíra a sinagoga local (Lucas 7:4), onde Jesus pregou 
a boa-nova (Marcos 2:21). E ousou apelar a Jesus. Fê-lo com 
palavras parcas, mas incisivas –à militar– e tornou-se, assim, 
o primeiro não judeu a acreditar em Cristo. Este encontro do 
centurião com Jesus fez Cafarnaum a terra do consolo e porta 
do céu para os gentios. 

O SEU NOME?

Desconhece-se! Talvez, seja o nome de cada crente: militar, 
gendarme ou policial. Contudo, a sua fé abriu a salvação aos 
gentios (Mateus 8:11). Ainda hoje, desafia cada um a segui-lo 
até à casa do Pai. O seu rasto perdura.

Saibamos nós inspirar-nos nele, o primeiro de todos nós 
dar um sentido sobrenatural à vida, enfim, a ser anjo da guar-
da na terra: “Que a tua vida não seja uma vida estéril. Sê útil. 
Deixa rasto” – nas palavras iluminadas de São Josemaría 
(Caminho:1).

Além disto, o Evangelho di-lo melhor...

Pedro Clemente
Superintendente-Chefe 

“Paz na terra”, é o lema desta peregrinação que 
junta militares e polícias de mais de meia centena 
de países e é única no género.

Será 60ª. Decorre de 18 a 20 de Maio. Como 
de costume, os pontos altos serão a abertura, a 
via-sacra, a celebração nacional portuguesa, a 
procissão de velas e a Missa de encerramento.

A viagem oficial inicia-se na madrugada do dia 
17 e o regresso está previsto para a noite do dia 22. 
Durante o percurso visitar-se-ão muitos locais histó-
ricos, turísticos ou de ressonância religiosa.

As inscrições devem ser feitas até 1 de Abril.

Encontro de famílias militares:
“Que cada família adopte uma 
família”

cio. Por este motivo, o P. Carlos 
incentivou os casais presentes a 
«serem padrinhos» de outros ca-
sais, responsabilizando-se por os 
acompanhar, animar, fortalecer, 
mesmo que esses casais se não 
apercebam. Nesta linha, lançou 
o repto: “Que cada família [cris-
tã] adopte uma família”.

CONDIÇÃO CRISTÃ: SERVIR

Na Eucaristia, D. Manuel 
Linda tratou o tema de «Cristo 
Rei», já que a liturgia O celebra-
va nesse dia. E especificou: “É o 
próprio Senhor quem nos diz de 
que timbre é o seu reinado: «Pa-
ra mim, reinar é servir». E as lei-
turas de hoje especificam em que 
consiste esse serviço. A primeira 
leitura dizia que o pastor não es-
tá à frente do rebanho para que 

este o sirva, mas para servir o re-
banho: para  encontrar o melhor 
alimento para as ovelhas e lhes 
garantir segurança. E o Evange-
lho garante-nos que havemos de 
ser julgados pelo alimento que 
demos ou não aos que têm fome, 
pela bebida fornecida ou não aos 
que têm sede, pelo vestido ou não 
dos nus, etc. Ora, se a condição 
cristã é a do serviço, é no interior 
da família que cada um se forma 
para esta dimensão, a qual, a da-
do momento, já não se pode con-
ter na casa, mas se alarga à so-
ciedade e à Igreja. Por isso, ale-
gro-me de saber que grande parte 
dos que aqui estão presentes são 
também coralistas nos coros pa-
roquiais, Ministros Extraordiná-
rios da Comunhão, catequistas, 
dirigentes do Escutismo, mem-
bros dos Conselhos Económicos, 
etc., etc. Apelo a todos a compro-
meterem-se, assim, com algum 
dos âmbitos que constituem a vi-
da das nossas Paróquias”.

O habitual encontro de preparação do Advento decorreu 
na Colónia de férias da GNR, na Costa da Caparica, a 26 
de Novembro.

60ª Peregrinação Militar a Lourdes
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Mensagem Quaresmal

#Doutrina

qual o relevo que concedemos à fé na nossa existên-
cia. E a mesma Igreja lembra-nos os três meios pelos 
quais reequacionamos o azimute da direcção de vida e 
transformamos o nosso coração de pedra em coração 
sensível e afectivo: oração, penitência, esmola. Claro 
que a maior oração é a Missa dominical: que ninguém 
a deixe por motivo algum. E também a confissão sa-
cramental. A penitência passa por formas de autocon-
trole que a nossa consciência nos dite, mas procure-se 
valorizar os pequenos gestos, por vezes difíceis, para 
com aqueles com quem convivemos, especialmente a 
família e os camaradas de trabalho. A esmola revela 
um coração magnânimo e exprime uma certeza de fé: 
ricos e pobres, somos todos irmãos porque filhos que-
ridos do mesmo Pai amoroso que é Deus.

5. Quando elas são entregues nas igrejas ou capelas, é 
costume destinar o produto destas esmolas –a chamada 
renúncia ou partilha quaresmal- a alguma grande causa, 
anualmente fixada. Escutados todos os capelães e outras 
estruturas de participação, decidiu-se que, neste ano de 
2018, 25% desse quantitativo ficaria à guarda da Capelania 
Mor para acorrer a eventuais necessidades pontuais urgen-
tes que surjam entre os 
militares e polícias e 75% 
seja enviado para Mo-
çambique, especialmente 
por intermédio da asso-
ciação AFIM (Ajuda Fra-
terna à Ilha de Moçambi-
que – www.afimportugal.
org), fundada por um ca-
pelão militar e com mui-
tos outros militares nos 
órgãos sociais. Esta meri-
tória associação possui as 
seguintes valências: um 
lar para os mais pobres, nove “escolinhas”, centro de enca-
minhamento (e pagamento) em caso de cirurgias urgen-
tes, apoio social directo de alimentação e vestuário, apoio 
a estudantes e universitários e formação de professores.

6. Na rica mensagem que escreveu para esta quares-
ma, o muito querido Papa Francisco cita uma frase bí-
blica: “Porque se multiplicará a iniquidade, vai resfriar 
o amor de muitos” (Mt 24, 12). Precisamos, de facto, 
de mais amor. O nosso mundo está frio: frio nas famí-
lias, frio nas redes sociais onde juras de amor eterno e 
bullyng se sucedem facilmente, frio nos ambientes com-
petitivos de trabalho, frio numa sociedade violenta por-
que individualista. Estou em crer, porém, que o grande 
frio se verifica na relação com Deus: aí é que, com fre-
quência, o nosso coração está gelado. E um coração frio 
não pode fazer uma vida quente de amor e fraternida-
de. Por isso, como profetiza a frase bíblica, multiplica-
-se a iniquidade.

7. Que esta quaresma seja um tempo de profundo 
aquecimento do coração. Quer o amor de Deus nos con-
duza ao amor dos irmãos e vice-versa. E que a iniqui-
dade no mundo desapareça como quando o sol faz in-
cidir o seu calor no gelo mais opaco. Para isso, não nos 
esqueçamos dos três meios: oração, penitência, esmola. 

Santa quaresma. Feliz Páscoa.

† Manuel Linda

alcançar para a colectividade. A 
celebridade, ao invés, adquire-se 
no fogo-fátuo da exterioridade, 
numa habilidade mais ou menos 
circense. Por isso, a celebridade 
é mais fácil. Muito mais fácil! 
Como tal, vêem-se por aí mui-
tos mais aspirantes à celebridade 
que à verdadeira glória.

Finalmente, a glória reclama 
perenidade, continuidade. Não é 
produto de um mero acto isolado. 
Ora, a perenidade remete para a 
eternidade e esta para a transcen-
dência. Como tal, inerente à ver-
dadeira glória está sempre uma 
noção religiosa. É por isto que fa-
lamos, por exemplo, na “glória de 
Bernini”: o baldaquino, existente 
em São Pedro do Vaticano, on-
de se colocavam as imagens dos 
santos acabados de canonizar. Ao 
contrário desta noção, a celebrida-
de não se preocupa muito com o 
Transcendente. E nem sequer com 
a perenidade: oscila mais que o ín-
dice da Bolsa. É só para o presente. 
Por vezes, presente bem efémero.

A GLÓRIA PERTENCE A DEUS

Tudo isto que acabei de refe-
rir relativamente à glória aplica-
-se a Deus de forma acabada.

Primeiro, porque Deus é O 
que sabe estar com a humanida-
de. Não foge dela. Por isso a criou. 
Aquele que não tem nenhuma ne-
cessidade, como que se fez caren-
te do convívio humano. Por isso, 
o grande teólogo Santo Ireneu de 
Lion sintetizou isto numa frase 
que se tornou célebre: “A glória de 
Deus é o homem vivo”.

Em segundo lugar, esta von-
tade de estar connosco leva a 
que, em Jesus, Deus se faça ho-
mem no meio dos homens. 
Aceita os limites da nossa na-
tureza –fome, frio, dor, cansa-
ço, sofrimento, morte- para que 
não ficasse apenas no «parecer» 
homem: torna-se, efectivamen-
te, um Homem. Curiosamente, 
é aqui que exprime a sua glória, 
como assevera S. João: “O Verbo 
fez-se carne e habitou entre nós. E 
nós vimos a sua glória” (Jo 1, 14).

Precisamente porque “por nós 
homens e por nossa salvação des-
ceu dos Céus e incarnou” para ser 
o nosso Salvador, como professa-

mos no Credo, é que é digno de 
glória. A glória que lhe é devida 
advém desta obra de salvação que 
Ele realiza em benefício da huma-
nidade. Por conseguinte, por al-
turas do seu nascimento os anjos 
ousam cantar: “Glória a Deus nas 
alturas e paz na terra aos homens 
por Ele amados” (Lc 2, 14).

de dedicação aos filhos, ao longo 
de anos e anos, e não vêm para 
a praça pública pedir reconheci-
mento dessa sua dádiva.

- Existência em função dos 
outros. Prestai boa atenção à 
frase do Senhor Jesus que con-
tinua tão verdadeira hoje como 
no dia em que foi pronuncia-
da: “Aquele que pensa guardar 
para si a sua vida, vai perdê-la; 
mas, quem perder a sua vida por 
minha causa, há-de encontrá-la 
em plenitude” (Mt 16, 25).

- Um somatório de virtudes. 
Hoje, as virtudes são um produ-
to não valorizado. Como tal, ti-
do como não rentável. Mesmo 
as virtudes mais básicas, de tim-
bre plenamente humano-social: 
honradez, fidelidade à palavra 
dada, paciência, generosidade, 
determinação, obediência, sim-
patia, humildade, misericórdia, 
prudência, justiça, fortaleza, 
temperança, etc. Mas nós pens-
amos de outra forma: só o virtu-
oso é grande.

 - Sacrifício. Não no sentido 
masoquista, da dor pela dor. Mas 
na aceitação dos trabalhos iner-
entes à vida, pois o que é gran-
dioso supõe sempre investi-
mento. Sem esse sacrifício nem 
o estudante atinge as metas da 
habilitação, nem o trabalhador 
se forma e capacita, nem o di-
rigente supera a figura ridícula 
do tiranete para chegar ao ver-
dadeiro timbre do líder que con-
grega e entusiasma em torno de 
um projecto comum.

- Referência religiosa. A tal 
perenidade e eternidade de que 
se falou só se dão na abertura a 
Deus e ao seu Reino. A religião 
em nada diminui a pessoa. Pelo 
contrário, projecta-a para o sen-
tido da vida, para a nobreza do 
ideal, para o mundo dos valores, 
para a grande meta que nos dis-
tingue dos animais.

Caros marinheiros actuais, 
mais do que nas velas dos vossos 
navios e no brasão que vos 
identifica, que a cruz de Cris-
to se grave no vosso coração. E 
na glória de Cristo encontra-
reis a vossa glória e a glória da 
Marinha Portuguesa.

Manuel Linda

Homilia nos 700 anos da Marinha:

A glória que se conquista 
e não a celebridade que caduca
CONTINUAÇÃO DA PÁG. 7

Mas a manifestação máxima 
da glória de Deus é a cruz. Pare-
ce um contra-senso afirmar que 
o maltratado e espezinhado, o 
injuriado e cuspido, o autêntico 
“farrapo humano” encontra na 
cruz a sua glória. Mas por aqui 
passa a fé da Igreja. Por isso, é 
frequente representar o Crucifi-
cado pregado a uma cruz radio-
sa, a uma cruz donde saem res-
plendores de luz e de alegria. E 
por isso, também, a Igreja can-
ta na Sexta feira Santa: “Toda a 
nossa glória está na cruz de Nosso 
Senhor Jesus Cristo”.

CONQUISTAR, HOJE, ESTA 
VERDADEIRA GLÓRIA

Caros homens e mulheres 
que constituís, actualmente, a 
Marinha Portuguesa, esforçai-
-vos por alcançar esta glória e 
rejeitai a falaz celebridade. Pro-
curai-a. Vivei-a. Para isso, deixai 
que vos indique as vias de acesso 
a ela. São as atitudes que enume-
ro de seguida.

- Persistência discreta. É o 
nunca desanimar. Mas é também 
a alegria íntima do dever conti-
nuamente cumprido. Não es-
quecendo que o herói é discreto. 
É o caso das mães que todos os 
dias repetem os mesmos gestos 
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A agenda constava de um 
único ponto: passar em revista 
as problemáticas dos jovens que 
servem as Forças Armadas e as 
Forças de Segurança e descobrir 
formas de os Capelães, Conse-
lhos Pastorais de Unidade e ou-
tras estruturas os poderem aju-
dar na sua superação.

Verificou-se que os jovens 
que temos são de um nível cul-
tural elevado: há anos atrás, era 
inimaginável encontrar essa for-
mação escolar. São também ge-
nerosos e portadores de ótimos 
valores. Mas também de algu-
mas fragilidades, tais como en-
dividamentos por motivo dos 
jogos on-line, o materialismo de 
vida, o “chapa ganha chapa gas-
ta”, a dificuldade de aguentar ní-
veis elevados de stress, o seden-
tarismo, os divertimentos asso-
ciados a excentricidades, a ma-
turidade emocional tardia…

JOVENS QUEREM 
ACOMPANHANTES  
E NÃO PALAVRAS

Chamou-se a atenção que, 
muitas vezes, os alertas são mal 
acolhidos. Por isso, o caminho a 
seguir é o da aproximação pes-
soal, o da relação individual com 
os que estão a passar por esses 
problemas. Os debates ou pales-
tras não são muito bem recebi-
dos, por serem aborrecidos ou por 
os problemas não serem aborda-
dos da melhor forma. Esses espa-

Todas as Diocese, Ordens e Congregações reli-
giosas possuem específicas celebrações dos seus san-
tos e beatos. Pretende-se o mesmo no âmbito militar 
e policial.

Por este motivo, procedeu-se a uma reflexão sobre 
os Patronos dos Ramos, Forças, Armas e Serviços. E 
chegou-se à conclusão que são os seguintes os nossos 
«santos protectores» e datas de celebração:

- Marinha: Nossa Senhora do Mar – dia 31 de 
Maio.

- Exército: São Jorge - 23 de Abril;
. Engenharia: Nossa Senhora da Conceição - 8 de 

Dezembro;
. Artilharia: Santa Bárbara - 4 de Dezembro;

- Força Aérea: Nossa Senhora do Ar - 15 de Janeiro;
- Guarda Nacional Republicana: Nossa Senhora do 

Carmo - 16 de Julho;
- Polícia de Segurança Pública: Arcanjo São Miguel 

- 29 de Setembro.
- Comum às Forças Armadas e às Forças de 

Segurança
. Transmissões: Arcanjo São Gabriel - 29 de 

Setembro;
. Administração: Santa Isabel de Portugal - 4 de 

Julho;
. Saúde: São João de Deus - 8 de Março;
. Veterinária: São Francisco de Assis – 4 de 

Outubro;

. Capelães: São João de Capistrano - 23 de Outubro.
- Comum ao Exército e à Guarda Nacional 

Republicana:
. Infantaria: São Nuno Álvares Pereira - 6 de 

Novembro;
- Ainda sem patrono, mas a fixar oportunamente:
. Ordinariato
. Forças Armadas (tomadas globalmente)
. Cavalaria (comum ao Exército e à GNR)
. Serviços (de todos os Ramos e Forças de Segurança).
Estas celebrações serão ordenadas por dignidade li-

túrgica (Solenidade, Festa e Memória) e, em princípio, 
começarão a vigorar a partir do próximo ciclo litúrgico 
(Dezembro de 2018).

Conselho Pastoral analisa problemáticas juvenis

Ordinariato prepara o seu «próprio» litúrgico

ços formativos continuam a exis-
tir, ainda que menos regularmen-
te, e devem ser aproveitados pelos 
capelães para uma transmissão de 
valores que ajudem os jovens a su-
perar as suas dúvidas, dificuldades 
e carências de qualquer natureza.

Mas não são estes momen-
tos que mudam os comporta-
mentos. Os jovens de hoje con-
quistam-se pela confiança, com 
a amizade. Por isso, o capelão 
deve ser esse alguém em quem 
eles confiam e que os ajude a ter 
horizontes, a “tirarem os olhos 
dos telemóveis” e a olharem pa-
ra longe, a deixarem o egoísmo 
que os isola do mundo e os aju-
dem a viver com os outros.

DIFICULDADES ACRESCIDAS 
DAS FORÇAS DE SEGURANÇA

Mas se esta aproximação po-
de parecer facilitada nas Forças 
Armadas, uma vez que os milita-
res se encontram concentrados, 
nas Forças de Segurança, devido 
à dispersão, é muito mais com-
plicado. Nestes casos, por parte 
dos capelães deve haver uma ati-
tude proactiva. Como são pou-
cos os que procuram o capelão, 
tem de ser este a ir ao encontro 
dos militares ou agentes.

Tanto na GNR como na PSP, 
esta dispersão, territorial e de 
horários, é fonte de problemas: 
há comandantes de esquadra 
que demoram um ano a conhe-
cer os seus homens todos!

Existe uma grande desestru-
turação familiar, muitos divór-
cios e endividamentos por parte 
daqueles que se encontram lon-
ge das suas terras ou nos gran-
des centros urbanos. Alguns jo-
vens, mesmo na Quadra do Na-
tal, não se deslocam a suas casas 
para estarem com as famílias. É 
que a ideia de família, tal como 
a conhecemos, está longe de ser 
acolhida pelos mais novos.

PREVENÇÃO DOS 
PROBLEMAS: QUE O JOVEM 
SE SINTA ÚTIL

Parece verificar-se uma 
grande inconstância emocio-

nal, principalmente por parte 
dos elementos femininos. Por 
causa disto, verificou-se, com 
agrado, a existência de várias 
estruturas de apoio: Psicologia 
Clínica, Serviços Sociais, juris-
tas, técnicos em questões de dí-
vidas e de contratos com crédi-
tos bancários, etc.

 Apesar de todo este apoio 
os problemas continuam a 
existir. Os nossos jovens conti-
nuam a ser muito assediados e 
continuam a endividar-se por-
que a própria pressão familiar e 
social lhes impõem um modelo 
de vida de ostentação que eles 
não têm capacidade de susten-
tar. Normalmente os suicídios 

têm a ver com questões pas-
sionais ou económicas e quase 
sempre relacionadas, apesar de 
todos os rastreios!

Num panorama destes, o 
Serviço de Assistência Religio-
sa, que é cada vez mais neces-
sário, deve estar muito sensí-
vel para estas problemáticas. 
Uma forma de envolver os jo-
vens é inseri-los nas áreas so-
ciais e no voluntariado: quase 
sempre ficam muito entusias-
mados e são muito sensíveis a 
este tipo de iniciativas. Deve 
ser uma área a explorar pelos 
capelães como forma de os ca-
tivar e responsabilizar para ou-
tras acções.

O Conselho Pastoral do Ordinariato Castrense reuniu 
a 9 de Janeiro e estiveram presentes todos os seus 
membros.
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#Vida do Ordinariato
Agenda

Principais actividades programadas

Fevereiro
14 – Conselho de Consultores. Às 18h00, imposição das 

cinzas na igreja da Memória.
15 – Das 16 às 18h00: serviço de confissões na igreja da 

Memória.
22 – Das 16 às 18h00: serviço de confissões na igreja da 

Memória.
25 – Encontro de famílias militares e policiais no AT1 

(Figo Maduro).
28 – Conselho Presbiteral.

Março
1 – Das 16 às 18h00: serviço de confissões na igreja da 

Memória. Missa da 1ª quinta feira.
1 a 9 – Peregrinação diocesana à Terra Santa e Jordânia.
8 – Das 16 às 18h00: serviço de confissões na igreja da 

Memória.
11 – Celebração de acção de graças pelos 25 anos do Co-

mando Operacional dos Açores.
14 – Celebração pascal das Forças Armadas, de Seguran-

ça e de Socorro de Viseu. Às 21h00, via-sacra dioce-
sana no RAA1 (Queluz).

15 – Via-sacra ao vivo, nas ruas da Figueira da Foz, or-
ganizada pela Escola da Guarda. Das 16 às 18h00: 
serviço de confissões na igreja da Memória.

16 – Celebração dos Sacramentos da Iniciação Cristã na 
Escola da Guarda da Figueira da Foz.

20 – Conselho de Consultores.
21 – Celebração pascal na Escola Naval.
22 – Celebração pascal na Academia da Força Aérea e 

no AT1 (Figo Maduro). Das 16 às 18h00: serviço de 
confissões na igreja da Memória

23 – Celebração pascal na Academia Militar.
27 – Celebração pascal das Forças Armadas, de Seguran-

ça e de Socorro de Coimbra.
28 – Missa Crismal na igreja da Memória.
29 – Missa da Ceia do Senhor na igreja da Memória.
30 – Liturgia da Paixão na igreja da Memória.

O senhor bispo nomeou o P. Fer-
nando Monteiro delegado do Ordina-
riato na Comissão Episcopal da cul-
tura, bens culturais e comunicação 
social.

O P. Fernando Monteiro trabalha 
na Capelania Mor, como adjunto do 
senhor D. Manuel Linda.

P. Monteiro coordena 
cultura e comunicação

A iniciativa é meritória e a 
resposta excepcional: nas Uni-
dades do Exército fazem-se lar-
gas dezenas de presépios todos 
os anos.

À semelhança de anos ante-
riores, o Centro de Assistência 
Religiosa (CAR) propôs a rea-
lização do X Concurso de Pre-
sépios. A aceitação foi boa, pois 
participaram trinta Unidades.

O júri, constituído por onze 
elementos, decidiu-se pela se-
guinte classificação final: 

1.º –  Gabinete de Atendi-
mento ao Pública (Bragança)

2.º – Banda do Exército / Pó-
lo do Porto;

3.º –  Unidade de Apoio do 
Comando de Pessoal (Gaia);

Num gesto de profunda sim-
patia, o P. Carlos Mesquita en-
tregou um cálice de prata ao se-
nhor bispo.

Desde os anos setenta, este sa-
cerdote da Arquidiocese de Bra-
ga integrou os quadros do Exér-
cito. Desempenhou, entre outras, 
a missão de Capelão coordenador 
da então Região Militar do Nor-
te. Figura carismática, muito esti-
mada no Exército, imortalizou-se 
com a sua «bênção velha», expres-
são do acolhimento, da simpatia e 

X Concurso de Presépios:
Arte e beleza para exprimir a fé

4º – Regimento de Infantaria 
15 (Tomar);

5º – Regimento de Manuten-
ção (Entroncamento).

A cerimónia de entrega de 

prémios decorreu a 29 de Janei-
ro, na DSP/GAIA, e foi presidi-
da pelo TGen AGE, estando pre-
sentes elementos das Unidades 
premiadas.

Antigo capelão oferece 
cálice de prata

da camaradagem que dedicava a 
todos.

Após a reforma, dedicou-se a 
tempo inteiro à belíssima igreja 
de São Francisco, onde celebra e 
atende de confissão horas a fio. Foi 
nesta igreja que se celebrou a Mis-
sa de acção de graças no recente 
“Dia do Exército”.

Ordinariato procura… Padroeiro
É verdade: por mais estranho que pareça, a 

nossa «Diocese» das Forças Armadas e das For-
ças de Segurança ainda não possui um Patrono.

Evidentemente, todas as dioceses de Por-
tugal estão dedicadas a um Padroeiro. Fre-
quentemente, Nossa Senhora. Nem fôramos 
a «Terra de Santa Maria». Nós, Ordinariato 
Castrense, temos Patronos dos Ramos e For-
ças de Segurança, de Armas e Serviços, etc. E 
temos também da nossa Catedral, da Igreja 
da Memória: Nossa Senhora do Livramento 

e São José. Mas falta do Ordinariato enquan-
to Diocese.

Por este motivo, decidiu-se abrir um proces-
so de consulta: todos e cada um (militares, po-
lícias ou mesmo outros fieis que não tenham a 
ver com este meio castrense) podem e devem 
dar a sua sugestão. O ideal era que recolhêsse-
mos algumas centenas de sugestões. Ao longo 
de muito tempo, pois é preciso amadurecer bem 
a ideia. Esperam-se, pois, muitas sugestões a se-
rem enviadas para: capelania.mor@defesa.pt. 


